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O agronegócio paulista apre-
sentou exportações cadentes 
(-12%), atingindo US$ 5,80 
bilhões, enquanto as importa-
ções tiveram menor decréscimo 
(-1,4%), somando US$ 2,06 bi-
lhões, resultando em diminuição 
de 16,9% no saldo comercial 
em relação ao primeiro quadri-
mestre de 2013, atingindo US$ 
3,74 bilhões.

No período, as exportações 
do Estado de São Paulo soma-
ram US$ 16,05 bilhões (23,2% 
do total nacional) e as importa-
ções, US$ 27,56 bilhões (36,8% 
do total nacional), registrando 
um déficit de US$ 11,51 bilhões. 
A participação das exportações 
do agronegócio paulista no to-
tal do Estado retrocedeu 2%, 
enquanto a participação das 
importações subiu 0,3% na 
comparação do primeiro quadri-
mestre de 2014 com o de 2013.

José Roberto Vicente, autor 
do artigo, ressalta que as im-
portações paulistas nos demais 
setores, excluindo o agronegó-
cio, somaram US$ 25,50 bilhões 
para exportações de US$ 10,25 
bilhões, gerando um déficit ex-
terno desse agregado de US$ 
15,25 bilhões. Dessa forma, o 
déficit do comércio exterior pau-
lista foi mitigado pelo desempe-
nho do agronegócio estadual, 
cujo saldo manteve-se positivo.

A balança comercial brasilei-
ra registrou déficit de US$ 5,57 
bilhões no primeiro quadrimes-
tre de 2014, com exportações 
de US$ 69,31 bilhões e impor-
tações de US$ 74,88 bilhões. O 
déficit da balança comercial di-
minuiu 9,3% em função de que-
da nas exportações (-3%) infe-
rior à das importações (-3,5%).

No primeiro quadrimestre de 
2014, as exportações do agro-
negócio brasileiro decresceram 
1,2% em relação à igual período 
do ano anterior, atingindo US$ 
29,85 bilhões (43,1% do total). 
Já as importações do setor dimi-
nuíram 0,2%, também na com-
paração com o primeiro quadri-
mestre de 2013, somando US$ 
5,71 bilhões (7,6% do total). O 
superávit do agronegócio em 
janeiro-abril de 2014 foi de US$ 
24,14 bilhões.

Balança Comercial

EDITORIAL Casa da Agricultura de Mogi Mirim 
capacita assentados

A Casa da Agricultura de Mogi 
Mirim – pertencente à CATI Re-
gional Mogi Mirim –, a Secreta-
ria de Agricultura Municipal e a 
Fundação Instituto de Terras do 
Estado de São Paulo (Itesp) pro-
moveram um treinamento so-
bre Utilização Correta e Segura 
de Agrotóxicos e Regulagem de 
Pulverizador, levando orientação 
aos agricultores da Associação 
dos Pequenos Produtores Rurais 
12 de Outubro – Horto do Ver-
gel, na utilização destas impor-
tantes técnicas.

Os engenheiros agrônomos 
José Luiz Bonatti e Luiz Antonio 
Dias de Sá, ambos técnicos da 
CA de Mogi Mirim, ministraram o 
treinamento, abordando a iden-
tificação correta dos produtos; 
a utilização de Equipamentos 
de Proteção Individual (EPIs); 
o preparo do produto; a regula-
gem dos equipamentos de apli-

cação; os cuidados com o meio 
ambiente e com o armazena-
mento; a lavagem e destinação 
correta das embalagens vazias.

“O Brasil é, hoje, um dos 
maiores consumidores mun-
diais de agrotóxico e a CATI tem 
profissionais em seu quadro de 

funcionários altamente habilita-
dos para ministrar este tipo de 
treinamento, não podendo dei-
xar de capacitar os agricultores 
no uso correto”, afirmou o enge-
nheiro agrônomo Roberto Ribei-
ro Machado, diretor técnico da 
CATI Regional Mogi Mirim.

Curso foi voltado para a utilização correta de agrotóxicos
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Festa da Batata 2014: passaporte
para todos os dias custa R$ 90,00

A Prefeitura de Vargem Gran-
de do Sul anunciou a programa-
ção completa da Festa da Batata 
2014. O evento será entre os 
dias 22 a 27 de julho no Recinto 
de Exposições “Christiano Dutra 
do Nascimento” e contará com 
feira agropecuária, rodeio e pro-
vas de montarias, além de vá-
rios shows.

A abertura será marcada 
pela tradicional noite gospel na 
terça-feira, 22, aonde se apre-
sentarão o padre Agnaldo José 
e, em seguida, a banda Ofici-
na G3. Na quarta-feira, 23, ha-
verá a apresentação do grupo 
Oba Oba Samba House e do MC 
Guimê. Na quinta-feira, 24, é 
a vez de Humberto e Ronaldo, 
que apresentarão seus grandes 
sucessos. Na sexta-feira, 25, o 
cantor Gusttavo Lima agita a 
noite, interpretando seus hits. 

No sábado, 26, é o dia do show 
da dupla Guilherme e Santiago, 
que agitará o público com suas 
canções.

O encerramento da Festa da 
Batata 2014 será no domingo, 
27, com a Caravana Amigos da 
Prata FM, que promete reunir 
duplas e cantores sertanejos em 
um espetáculo único, de portões 
abertos à população.

Shows na área vip
e camarote

Após os shows, a programa-
ção prossegue com mais música 
na área vip e no camarote. Nas 
noites de quarta e quinta-feira, 
a atração será a dupla Betho e 
Menon, enquanto que na sexta-
-feira o agito fica por conta de 
João Victor e Ricardo e no sába-
do é a vez de Caio César e Die-
go.

Bailão com a Banda
Vaca Brava

Outra atração confirmada é a 

Banda Vaca Brava, que animará 
o bailão que será realizado aber-
to a todo público todas as noites 
do evento.
Passaporte custa R$ 90,00
Os convites para a Festa da 

Batata 2014 já estão a venda 
no escritório da Comissão Or-
ganizadora. Também já está 
disponível o passaporte, que dá 
direito a entrada em todas as 
noites, pelo valor de R$ 90,00, 
o mesmo preço comercializado 
ano passado.

Já o camarote com capacida-
de para 10 pessoas e está sendo 
comercializado pelo valor de R$ 
3.200,00. O escritório fica jun-
to ao antigo Hotel Municipal, lo-
calizado no cruzamento da rua 
Santana com a Praça da Matriz. 
Mais informações através dos 
telefones (19) 99211-3700.

Festividade trará oito shows, além de mais três duplas tocando na área vip
e no camarote e o Bailão com a Banda Vaca Brava
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1ª etapa do Campeonato de Ferrageamento
é realizada em Vargem

A 1ª Etapa do Campeonato de 
Ferrageamento da Associação 
dos Ferradores do Brasil (AFB) 
foi realizada nos dias 30 e 31 de 
maio, no Recinto de Exposições 
“Christiano Dutra do Nascimen-
to”, em Vargem Grande do Sul.

O evento contou com a pre-
sença do prefeito Celso Itaroti, o 
presidente da A.F.B Flávio Sou-
za e do vice-presidente Robinho 
Ferrador. Antes da competição, 
os participantes acompanharam 
um workshop de como forjar 
ferraduras e puderam esclarecer 
possíveis dúvidas. Logo após, o 
campeonato teve início com três 
categorias: iniciante, intermedi-
ário e aberta.

Na categoria iniciante, os 
participantes passaram por três 
provas.  Na primeira, era neces-
sário transformar uma ferradu-
ra industrializada, fazer guarda 
casco frontal, safety, box, e ali-
vio de sola em sessenta minutos. 

Na segunda parte, era necessá-
rio confeccionar uma ferradura 
industrializada de “mão”, fazer 
pinça rolada, suporte lateral de 
talão, safety, box, e alivio de 
sola. Já na final, os competido-
res deveriam forjar um “pé” es-
tampado, com seis furos para 
cravos E 3 , com pinça rolada, 
safety, box, e alivio de sola.

Na categoria intermediária, 
o competidor deveria, na final, 
ferrar um casco com ferradu-
ra forjada, estampada, 6 furos 
para cravos E 3, guarda casco 
frontal, safety, box, alivio de 
sola, e fazer uma amostra.

Já a categoria aberta con-
sistia em ferrar um casco, com 
ferradura forjada, 3/4 frisada, 

seis furos, guarda casco frontal, 
safety, box, alivio de sola, além 
de forjar uma roadster com bar-
ra 11” x 1” x 1/2” sem guarda 
casco. A próxima etapa será 
disputada no dia 21 de junho no 
Haras Raphaela, em Porto Feliz 
(SP).

Vencedores
Na categoria iniciante, os 

vencedores foram Leonardo, 
em primeiro lugar, e Carla Ber-
tevello, em segundo. Na cate-
goria intermediária, o primeiro 
lugar ficou com Reinaldo Veloso 
(Gordo). Em segundo, Iosnique 
Silva e em terceiro, João Prates. 
No quarto lugar ficou o vargen-
grandense Paulo Basilio. Já em 
quinto, Lucas Arlindo.Na cate-
goria aberta, o primeiro lugar 
ficou com Murilo Bortoletto se-
guido por Renato Santos, Fábio 
Furquim, Cícero Rosa e Maurício 
Prates.

Evento ocorreu no Recinto de Exposições “Christiano Dutra do Nascimento”
e reuniu participantes em três categorias

DESEMPENHO
MÁXIMA EFICIÊNCIA 

COM ECONOMIA
DE COMBUSTÍVEL

FLEXIBILIDADE
TRATOR MULTIUSO, 
PERFEITO PARA TODO 
TIPO DE ATIVIDADE

FORÇA
6 MODELOS

COM MOTORES
DE 144 A 213 CV

SIGA O SEU INSTINTO,
ESCOLHA O MAIS FORTE.

TRATOR SOLUÇÕES AGRÍCOLAS | AV. ROMANO ZORZO, 1940 – ARARAS (SP) – TEL.: (19) 3543-7335TRATOR SOLUÇÕES AGRÍCOLAS - ARARAS/SP
Via Anhanguera, Km 169 - (19) 3543-7333 / 99177-2594
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Cooperbatata e uma nova parceria na saúde

Recentemente, a Cooper-

batata anunciou uma nova 

parceria na área de saúde, 

com a empresa S.P.A. Saúde 

que atende, exclusivamente, 

os produtores rurais e seus 

familiares ligados às Coope-

rativas, Associações e Sindi-

catos, desde 1992.

Com mais de 20 anos de 

existência, a empresa de 

saúde, com sede na cidade 

de São Paulo, oferece dentre 

outras vantagens, assistên-

cia médica e clínica, proce-

dimentos cirúrgicos e mater-

nidade, além de participação 

em programas de promoção 

à saúde, descontos em medi-

camentos, entre outros.

 

Planos

Por não haver fins lucra-

tivos e sim uma visão assis-

tencial, os planos Bronze A, 

Bronze C e Gold oferecem co-

bertura maior do que a pre-

conizada no Rol de procedi-

mentos e eventos em Saúde 

da Agência Nacional de Saú-

de (ANS) e, devido a parceria 

com a Unimed Federação do 

Estado de São Paulo, oferece 

atendimento em todo territó-

rio nacional.

Os planos não possuem 

limites de consulta para tra-

tamentos, exames, interna-

ções etc, e oferece ainda, 

assistência médica, cirurgica 

e hospitalar com obstetrícia, 

assistência clínica, proce-

dimentos cirúrgicos, pron-

to socorro, recursos hospi-

talares, serviços auxiliares 

de diagnose e terapia, bem 

como psicoterapia de crise, 

maternidade e remoção ter-

restre inter-hospitalar.

O usuário do S.P.A é cadas-

trado na federação das Uni-

meds e poderá utilizar toda 

a rede credenciada Unimed, 

a nível nacional, em localida-

des em que o S.P.A não tiver 

recursos médicos credencia-

dos.

 

Ambulatório

No ano passado, a Coo-

perbatata inovou e construiu 

o primeiro posto médico em 

uma cooperativa no Brasil. O 

ambulatório da Cooperbata-

ta tem o objetivo de atender 

funcionários, cooperados, 

trabalhadores e seus fami-

liares com serviços de vaci-

nação, aferição da pressão 

arterial, diabetes e atendi-

mentos emergenciais. Este 

serviço é mais um diferencial 

para os cooperados e funcio-

nários, com a presença do 

médico do trabalho.

A S.P.A. Saúde possui mais 

de 120 hospitais, 110 pronto-

-socorros, 460 clínicas, 340 

consultórios médicos e 290 

laboratórios, tudo para poder 

oferecer a você, produtor, 

melhor opção em saúde. Os 

representantes mais próxi-

mos estão situados em Mo-

coca, Aguaí e Espirito Santo 

do Pinhal. Para mais infor-

mação e conhecer melhor a 

S.P.A Saúde, acesse o site: 

www.spasaude.org.br.
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Expoforest 2014 trouxe novidades
para o setor florestal

Reportagem: Bruno de Souza
Fotos: Falcão Foto & Arte

As principais novidades e tecnologias do setor florestal foram os 
destaques apresentados na  Expoforest 2014. Considerada uma 
das principais feiras do gênero do mundo, ela ocorreu entre os dias 
21 a 23 de maio em Mogi Guaçu, atraindo investidores nacionais e 
internacionais. O evento aconteceu em uma área de 130 hectares 
de floresta plantada de eucalipto clonal com 6,5 anos de idade, 
pertencente à International Paper do Brasil. 

Para se ter uma ideia, a terceira edição da Expoforest trouxe um 
número de empresas participantes 63% maior na comparação com 
a feira de três anos atrás. De 128 para 208 empresas, ou seja, são 
80 empresas a mais. 

São fabricantes de máquinas e equipamentos, formicidas, herbi-
cidas, indústrias que produzem tecnologia, pesquisadores e empre-
sários de dezenas de nações estão reunidos e de olho no mercado 
brasileiro.

Tendo em vista a concretização da edição realizada em 2011, 
no que tange a sua organização e internacionalidade, a Expoforest 
foi aceita como membro aspirante da Forestry Demo Fairs (FDF), 
rede internacional de feiras dinâmicas que garantem uma elevada 
segurança e níveis de qualidade para visitantes e expositores. Par-
ticipam da FDF a ELMIA (Suécia), KWF Tagung (Alemanha), Eko-las 
(Polônia) e a Euroforest (França). A parceria consolida ela no roll 
das grandes feiras mundiais do setor florestal.

Feira reuniu 208 empresas, atraindo investidores nacionais e internacionais
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A abertura da Expoforest 2014 contou com a presença do chefe geral da Em-
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) Florestas, Edson Tadeu Iede, 
que destacou a transformação do setor florestal brasileiro nos últimos 20 anos. 
“O trabalho feito pela Malinovski Florestal mostra como o Brasil é uma referência 
mundial no setor. A feira está incrível”, analisou Iede.

O prefeito de Mogi Guaçu (SP), Walter Caveanha, ressaltou que o município é 
voltado para o agronegócio, o que inclui o setor florestal, e convocou os empre-
sários a investir na cidade. Para o prefeito, a parceria entre a International Paper 
(IP) e a Malinovski Florestal gerou a Expoforest, que, por consequência, mexe com 
toda a economia do município e das cidades próximas. 

Para o diretor florestal da International Paper, Armando Santiago, a parceria 
com a Malinovski Florestal será cada vez melhor. “Estamos juntos desde 2011 e 
continuaremos a mostrar ao mundo a grandiosidade do setor florestal brasileiro”, 
frisou Santiago

Feira reuniu autoridades e empresários
Expoforest 2014 mostra como o Brasil é uma referência mundial no setor
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Expoforest 2014 recebeu mais de 25 mil visitantes

A Expoforest 2014 bateu recordes de visitação nos 
três dias do evento. Ao todo, a Feira Florestal Brasilei-
ra recebeu um público 25.107 visitantes. Foram 9.352 
profissionais no primeiro, 11.112 no segundo e 4.643 
no terceiro. Representantes de todos estados do Bra-
sil estiveram presentes na Expoforest e dos seguintes 
países: África do Sul, Alemanha, Argentina, Áustria, 
Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, Congo, Equador, 
Espanha, EUA, Finlândia, Hungria, Índia, Itália, Japão, 
Paraguai, Peru, Portugal, República Checa, Senegal, Su-
écia, Suíça, Uruguai, Venezuela.

Mais de R$ 152 milhões foram negociados em máqui-
nas e equipamentos. “Estes números comprovam que a 
cada edição a Expoforest se consolida como um evento 
que propicia a realização de bons negócios. Sem contar 
que mostra a força e crescimento do setor de florestas 
plantadas”, avalia o diretor de negócios da Expoforest, 
Rafael A. Malinovski.

A Feira Florestal Brasileira contou com 208 exposito-
res que apresentaram suas máquinas e equipamentos 
de forma dinâmica e estática. “Novamente o público vi-
sitante pode acompanhar os principais lançamentos do 
mercado sendo operados in loco e observar as vanta-
gens de cada um”, destaca Rafael Malinovski.

A próxima edição da Expoforest, de acordo com a 
Malinovski Florestal, empresa organizadora da Feira, 
está programada para 2017.

Cerca de R$ 152 milhões foram negociados em máquinas e equipamentos durante evento
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Confira a cobertura completa da Expoforest 2014
Veja o registro fotográfico feito pela equipe do Jornal do Produtor durante a feira acessando ao site www.jornaldoprodutor.com.br
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De segunda a sábado
Café da manhã • Almoço • Jantar • A La Carte

Self Service • Lanches e Porções

De segunda a sábado
Café da manhã • Almoço • Jantar • A La Carte

Self Service • Lanches e Porções

Experimente nossa Chuleta na chapaExperimente nossa Chuleta na chapa

Aos domingos rodizio de carne com música ao vivoAos domingos rodizio de carne com música ao vivo

Rua Sargento Cassiano, 1.247 - Jd. Santa Marta - Vargem Grande do Sul - SP
(19) 3643-3086

AGRO
NOTÍCIAS

Semente orgânica
de milho

Durante a Bio Brazil Fair, re-
alizada no início de junho, em 
São Paulo, a CATI lançou ofi-
cialmente a primeira semente 
orgânica de milho do Brasil. A 
variedade AL Avaré foi desen-
volvida em Manduri, em 2013, 
na Fazenda Ataliba Leonel, 
pela equipe de técnicos do De-
partamento de Sementes, Mu-
das e Matrizes (DSMM/CATI). 
A semente está na segunda 
geração, tem ampla adaptabi-
lidade para todas as regiões do 
Brasil e possui um potencial de 
produção de até 8 toneladas 
por hectare.

CATI completa 47 anos em junho

No dia 20 de junho, a Coor-
denadoria de Assistência Técni-
ca Integral (CATI) completa 47 
anos de atuação, cuja fundação 
se deu com a reorganização ad-
ministrativa da Secretaria de Es-
tado dos Negócios da Agricultu-
ra e de suas unidades internas, 
realizada em 1967.

Antes disso, em 1958, suas 
ações em prol do desenvolvi-
mento rural sustentável já eram 
colocadas em prática via Depar-
tamento de Produção Vegetal 
(DPV). No entanto, só após a pu-
blicação do Decreto n.º 48.133, 
em 20 de junho de 1967, é que 
a CATI - com este nome e com 
novas funções, que não apenas 
as desempenhadas pelo DPV - 
se estabeleceu oficialmente na 
estrutura funcional da Secreta-
ria  de Estado dos Negócios da 
Agricultura.

A reforma administrativa 
aconteceu após estudos sobre a 
Secretaria da Agricultura identi-
ficarem uma série de falhas no 
seu funcionamento, tais como: 
desarticulação do planejamento 
e coordenação dos trabalhos; 
multiplicidade de órgãos subor-
dinados diretamente ao secretá-
rio da Agricultura; dualidade de 
atividades; entre outras. Além 
disso, percebeu-se que a estru-

tura administrativa da Secreta-
ria da Agricultura estava desa-
tualizada para uma adequada 
coordenação das atividades que 
visavam ao melhor aproveita-
mento dos fatores de produção 
agrícola.

 “Na época, o então gover-
nador do Estado, Roberto Costa 
de Abreu Sodré, tendo como se-
cretário da Agricultura, Herbert 

Victor Levy, assinou o Decreto 
de reestruturação da Secretaria 
de Estado dos Negócios da Agri-
cultura, que tinha como missão 
tornar a produção mais dinâmi-
ca e eficaz. Foi nesta nova etapa 
que a CATI foi criada, com o ob-
jetivo de ser um órgão executor 
de todos os serviços de assis-
tência técnica direta à agricultu-
ra paulista. As Casas da Lavou-
ra transformaram-se em Casas 
da Agricultura e outras ações e 
serviços foram incorporados à 
nossa atuação”, diz José Carlos 
Rossetti, coordenador da CATI.

De acordo com Rossetti, a 
mudança das festividades, além 
de fazer cumprir o Decreto, é 
uma forma de homenagear o 
primeiro coordenador da insti-
tuição, Alfredo Gomes Carneiro 
(falecido), que tomou posse em 
12 de julho de 1967 e ficou no 
cargo até 23 de março de 1971.

Hoje, a CATI, sediada em 
Campinas, marca sua presença 
em todos os municípios paulis-
tas, e presta assistência técnica 
aos produtores de São Paulo, 
por meio das 594 Casas da Agri-
cultura, dos 40 Escritórios de 
Desenvolvimento Rural e dos 21 
Núcleos de Produção de Semen-
tes e de Mudas.

Atualmente órgão marca sua presença em todos os municípios paulistas, 
prestando assistência técnica aos produtores de São Paulo

José Carlos Rossetti é coordenador da CATI

Rodovia SP 340 s/n Km 237
Bairro Industrial • Casa Branca • SP 19  3671-1700www.comercialgomes.comwww.comercialgomes.com
comercialgomes.cb@bol.com.brcomercialgomes.cb@bol.com.br

COMERCIAL GOMES
VEÍCULOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

VENDAS • COMPRAS • CONSIGNAÇÃO

CG

Plantadeira PST2E 8-6 ano 2000Retro escavadeira 580h ano 91Grade niveladora 44x22 ano 2014Calcariadeira 2500 ano 2014 Colhedeira cereais MF-32 plataforma 9-50 milho 2009Columbia Cross 2000 LTS ano 99

F-250 XLT completa ano 2006 Hilux SRV 3.0 AutomatIc ano 2009 Hilux SW-4 - 7 lugres ano 2009 Hilux SRV 3.0 Mecânica ano 2002 S-10 Tornado ano 2008 Silverado ano 99
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21ª Hortitec reuniu 410 empresas

Reportagem: Bruno de Souza
Fotos: Falcão Foto & Arte

A 21ª Hortitec – Exposição de Horticultura, Cultivo 
Protegido e Culturas Intensivas – chega à maioridade 
plenamente consolidada como a maior e mais impor-
tante mostra do setor do Brasil e da América Latina. 
Realizada entre os dias 28 a 30 de maio, o Pavilhão da 
Expoflora, em Holambra (SP), a feira trouxe o que há 
de mais inovador em tecnologia para todos os elos da 
cadeia produtiva do setor de flores, frutas, hortaliças, 
florestais e demais culturas intensivas de todo o Brasil e 
também do exterior.

Em uma área de mais de 30 mil m², 410 empresas 
expositoras brasileiras e estrangeiras apresentaram se-
mentes, bulbos, mudas, fertilizantes, irrigação, ferra-
mentas, estufas, embalagens, vasos, telas, substratos, 
climatização, biotecnologia, assessoria técnica e em co-
mércio exterior, literatura e produtos importados. 

De acordo com o diretor geral da Hortitec, Renato 
Opitz, além dos negócios que são iniciados durante a 
feira, esta tem um papel fundamental de multiplicar 
conhecimento sobre a tecnologia existente para a hor-
ticultura, contribuindo de forma decisiva para tornar a 
atividade cada vez mais produtiva, rentável e ecologica-
mente viável. “A distribuição dos convites aos visitantes, 
feita pelos próprios expositores, acaba por fomentar um 
grande encontro de negócios”, explica Opitz, enfatizan-
do ainda a forte presença de visitantes internacionais, 
interessados em conhecer a qualidade da produção bra-
sileira.

Feira atraiu produtores de flores e hortifrutícolas  de todas as regiões do Brasil e do exterior
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Tecnologia e inovação marcaram a feira

Os principais lançamentos do mercado e a tecnologia 
são os pontos fortes da 21ª Hortitec. Nesta edição, a 
exposição trouxe várias novidades. Exemplo disso são 
as mudanças de formato e de cores das hortaliças e 
legumes, o que chama a atenção do consumidor final. 
A empresa Sementes Sakama trouxe nesta edição a ce-
noura colorida, o nabo de colo verde e o espinafre de 
talo roxo. Já a Isla Semente apresentou mini pimentões, 
em quatro cores: laranja, vermelho, amarelo e branco.

Desenvolvida com material nobre de alta durabilida-
de, as mangueiras Santeno foram apresentadas em pri-
meira mão na Hortitec. O diferencial é que elas podem 
ficar expostas ao sol e intempéries por longos períodos. 
Como permitem irrigar com baixa pressão, economiza-
-se água e energia, pois não necessita de bombas.

Para o visitante que busca tecnologia e inovação, o 
Sistema de Telemetria em Tempo Real, da Hidrosense 
esteve entre as novidades apresentadas. O sistema fun-
ciona através de um modem dedicado, ligado aos sen-
sores de campo que medem a umidade do solo, tem-
peratura e umidade do ar, chuva, radiação. Os dados, 
enviados via rede celular a um banco de dados em nu-
vem, podem ser acessados de qualquer computador por 
meio de um aplicativo, que envia alarmes por e-mail ou 
SMS, visualização gráfica ou tabelas, comando remoto 
etc.

Nesse segmento, o sistema online de monitoramento 
e controle via rádio para estufas foi a novidade apresen-
tada pela R4F. Através de uma rede de sensores sem 
fio, o sistema oferece o acompanhamento preciso do 
ambiente durante o desenvolvimento da cultura, com 
a abertura de janelas para ventilação, acionamento de 
ventiladores, telas, nebulizadores e umidificadores de 
acordo com as necessidades de cada fase da produção.

A Agristar trouxe as novidades de suas linhas pro-
fissionais de sementes. A Topseed Premium apresenta 
o Agrião H100, a Cebola Lucinda, o Repolho Veloce, a 
Rúcula Roka, o Tomate Candieiro, entre diversas varie-
dades. Outro destaque é a linha de folhosas em cul-
tivo hidropônico em exposição no estande. A Topseed 
Premium expõe ainda os resultados dos tomates Vento, 
Caribe e Predador que foram lançados em 2013.  

Já a Superseed apresenta os resultados de campo do 
Tomate Ágata, além de algumas novidades para a linha 
de flores profissionais e o retorno do substrato Sunshine 
ao mercado. A Cenoura Érica e variedades para maçaria 
também estão entre os destaques da Superseed para o 
evento.

21ª Hortitec surpreendeu produtores com novidades do mercado
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Controle e economia de água
é destaque na 21ª Hortitec

Em tempos em que escassez 
de água é um dos maiores de-
safios para os agricultores pau-
listas, a ErfGoed apresentou du-
rante a  21ª Hortitec o seu “piso 
de cultivo”, um sistema de inun-
dação e drenagem que propor-
ciona total controle da água e de 
nutrientes, evitando desperdício 
e controlando doenças. 

O diferencial do piso de culti-
vo é a camada porosa especial, 
de pedra, com a qual é formado 
o sistema. Esta camada porosa 
assegura uma base sólida, que 
suporta a circulação de empilha-
dores, e permite a circulação da 
água. Cada planta recebe água 
e fertilizantes na mesma quanti-
dade e durante o mesmo tempo. 
Depois, o que sobra da água é 
recolhido e armazenado para a 
próxima rega, sem perdas por 
evaporação, por exemplo. Outra 
vantagem é que o efeito filtran-
te do piso assegura uma taxa de 
enfermidades significativamente 

inferior.
Jan De Wit é um dos produ-

tores que já instalou o piso de 
cultivo em sua estufa de flores 
e tem alcançado importantes 
resultados. Somente na água a 
economia chega a 70%, pois ele 
já tinha um sistema de micro as-
persão, mas se o produtor tem, 
por exemplo, um sistema de go-

tejamento, a economia é ainda 
maior. Mas segundo o produtor, 
a maior vantagem está na ope-
racionalização e produtividade, 
com aumento de 30% a 40% de 
produtividade/m²/ano na estufa 
e 70% na mão de obra. O re-
torno no investimento varia de 
caso para caso, mas para De Wit 
a previsão é de dois anos.

UPL apresenta nova regional
Durante a 21ª Hortitec, a 

UPL Brasil apresentou sua divi-
são de vendas específicas para 
hortifruti. Chamada de Regio-
nal Especialidades, a estratégia 
demonstra a importância que 
o segmento representa para a 
UPL.

Segundo o Gerente de Cul-
turas, Diego Guimarães Arruda, 
a intenção é fortalecer a aten-
ção da UPL para o segmento 
de hortifruti. “Reestruturamos 
o segmento dentro da empre-
sa e criamos esta regional. O 
setor já representa quase 10% 
do faturamento total da UPL 
Brasil. Aproximadamente R$ 40 
milhões ao ano”, conta Arruda. 
“Pretendemos, ainda, aumen-
tarmos o número de represen-
tantes técnicos de venda (RTV) 
para atender produtores em 
todo Brasil e acompanharmos o 
crescimento do segmento”.

Em meio às novidades, feira trouxe sistema de inundação e drenagem que proporciona
total controle da água e de nutrientes, evitando desperdício e controlando doenças
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O coordenador da CATI, José 
Carlos Rossetti, e os técnicos 
de vários escritórios regionais 
da CATI se encontraram ontem 
em Holambra, em visita à maior 
feira do setor hortifrutigranjeiro, 
a 21ª Hortitec. Durante o even-
to, ele reafirmou a sua intenção 
de fortalecer as cadeias produ-
tivas por meio de projetos de 
amplitude estadual. “O Proje-
to Olericultura, executado pela 
CATI, vem ganhando destaque, 
devido à demanda dos produto-
res em atender as políticas pú-
blicas de compra de alimentos. 
Ao visitarem a feira, inclusive 
acompanhando produtores e in-
tegrantes de associações e co-
operativas, os nossos técnicos 
poderão melhor se inteirar sobre 
a cadeia produtiva e discutir no-
vos projetos voltados ao setor”, 
argumentou Rossetti. 

A CATI ajudou a divulgar e foi 
responsável por organizar ca-
ravanas que levaram, além de 
técnicos, mais de quinhentos 
produtores rurais para visitar a 
Hortitec. Além disso, a organi-
zação da feira ofereceu pales-
tras sobre variados temas, entre 
elas as programadas pela Frente 
Parlamentar Mista em Defesa do 
Segmento de Hortifrutigranjeiros 
(Pró-Horti): “Situação do Agro-
negócio Brasileiro”, “Apresenta-
ção de Dados do Setor de Flores 
e Plantas Ornamentais” e “2º 

Levantamento de Dados Socio-
econômicos da Cadeia Produtiva 
de Hortaliças no Brasil”. Segun-
do o presidente da Comissão de 
Olericultura da CATI, engenheiro 
agrônomo Gilberto Figueiredo, é 
visível o crescimento do setor. 
“Participo desde a primeira Hor-
titec e noto, a cada ano, seja no 
número de expositores, seja na 
diversidade de produtos ofereci-
dos, na variedade de cultivares 
apresentadas, nos investimen-
tos das indústrias de máquinas 
e equipamentos para o setor, 
que realmente as políticas públi-
cas vêm influenciando o produ-
tor rural, que voltou a produzir e 
quer produzir melhor, com mais 
qualidade e com sustentabilida-
de, e o papel da extensão ru-

ral é levar até os produtores as 
novidades, discutir com eles os 
rumos e novos projetos para a 
cadeia produtiva”.

UATs
Gilberto Figueiredo também 

aproveitou a Hortitec para rei-
terar e fortalecer o apoio que 
20 empresas privadas, entre 
multinacionais e de médio por-
te, estão oferecendo ao Projeto 
Olericultura, além de conquistar 
novos parceiros para a instala-
ção da Rede Paulista de Plasti-
cultura com a instalação de Uni-

dades de Adaptação Tecnológica 
(UATs) para capacitação em cul-
tivo protegido. “Serão instaladas 
cinco UATs em Jales, Piracicaba, 
no Vale do Paraíba (Pindamo-
nhangaba e Caraguatatuba), 
Botucatu e Bauru para treinar os 
técnicos da rede CATI e, depois, 
estender essa capacitação aos 
produtores rurais, essa parceria 
está sendo importante e estimu-
lante para o Projeto Olericultu-
ra, que tem atuação em todo o 
Estado, sendo, por este motivo, 
importante adaptar as tecnolo-
gias a cada região, para que os 
produtores possam ter maior 
retorno em seus investimentos”, 
confirmou Figueiredo.

O diretor técnico da CATI Re-
gional Pindamonhangaba, Paulo 
Queiroz, esteve acompanhado 
por técnicos das Casas da Agri-
cultura do Vale do Paraíba. “O 
Vale tem um potencial enorme 
para a olericultura, só São José 
dos Campos tem 600 mil habi-
tantes. Tudo o que é produzido 
no Vale pode ser comercializado 
na região. O momento é impor-
tante para que possamos garan-
tir o apoio necessário aos produ-
tores rurais”, destacou.

CATI busca de novidades para o setor olerícola
Técnicos participam da 21ª Hortitec e aproveitaram para conhecer as novidades do mercado


